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1. Introdução

Durante os anos 80 muitas industrias mudaram radicalmente a estrutura de manufatura, garantindo sua
sobrevivência à globalização e o aumento da competição, a busca por estratégias e reorganizações no setor
produtivo se fez necessário para o futuro das empresas, na busca de atingir o nível mínimo para serem
capazes de competir no mercado, como conseqüência as organizações nos anos 90 tornam –se enxutas e
flexíveis, ao invés de grande e robusta como durante os anos 70 (DORNIER et al. 2000). Nota se também a
adoção de técnicas como qualidade total, Just in time, produção enxuta, melhoria continua entre outros se
tornaram freqüentes no orçamento de investimentos feitos pela empresas, apontadas por Meneses (2004).  

O setor automobilístico é líder na disseminação de inovações, alem de apresentar alto índice de participação
no fluxo comercial global, é responsável por 12% do PIB industrial do planeta têm características marcantes
pela tradição de influenciar tratados comerciais e praticas de organização da produção; outro fator
importante é sobre os prazos de maturação dos investimentos, que obriga as montadoras a adotar
estratégias competitivas de expansão da capacidade produtiva frente a demanda (COUTINHO et al. 2002).  

Ao implementar novas formas de gestão da cadeia de suprimentos as empresas devem investir na avaliação
de seus fornecedores, pois no caso da cadeia da industrial automobilística os fornecedores possuem forte
influencia para o desempenho, qualidade do produto. Nesta linha, o presente trabalho visa identificar os
requisitos importantes que devem ser avaliados em uma organização, e também realizar uma pesquisa a
campo com objetivo de questionar os fatores que estão sendo aplicados pelas empresas da região de
Piracicaba que fazem parte da cadeia automobilística, ou seja, informar quais requisitos estão sendo
impostos pelo cliente para que a mesma participe do processo de fornecimento; e quais requisitos de
desempenho estas aplicam em seus fornecedores.

2. Objetivos

Os objetivos desta pesquisa é identificar, segundo levantamento bibliográfico, os principais indicadores de
desempenho adotados nas avaliações de fornecedores, notadamente da industria automobilística; também
quantas e quais são as empresas localizadas na região de Piracicaba que participam das cadeias produtivas
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da industria automobilística; verificar quais os indicadores mais utilizados por essas empresas e a
importância relativa desses indicadores com relação às possíveis prioridades competitivas.

3. Desenvolvimento

A pesquisa ora apresentada se iniciou com levantamento bibliográfico sobre assuntos relevantes envolvidos
na cadeia de suprimentos -a produção enxuta, medições de desempenho, avaliação de fornecedores e
aspectos competitivos da industria automobilística brasileira- a fim de destacar os principais indicadores de
desempenho adotados na avaliação de fornecedores. A metodologia utilizada é classificada como
exploratória descritiva utilizando como ferramenta para coleta de informações um questionário composto por
questões sobre a empresa (origem do capital, faturamento anual, número de empregados, principais
produtos e nome da montadora cliente); a percepção da empresa sobre os fatores de escolha de fornecedor;
auto -avaliação da empresa com seus concorrentes sobre as dimensões: qualidade, custo, flexibilidade e
desempenho de entrega; e sobre a importância dada aos objetivos de desempenho apresentados, com
escala variando de 1, para não importante, e 5 para o importante e urgente; o questionário é finalizado com
o questionamento sobre os requisitos exigidos por seus clientes. A aplicação dos questionários foi auxiliada
pela regional do Ciesp Piracicaba (Centro Industrial Estado de São Paulo). 

A amostra inicialmente foi composta por 32 empresas, sendo recebidos 4 respostas ao questionário,
totalizando 12,5% de retorno, valor ligeiramente inferior ao que normalmente se obtém em pesquisas desta
natureza. Mesmo com as limitações impostas pela falta de representatividade estatística dos respondentes
com relação à amostra, foi realizada uma tabulação, conforme apresentado no próximo item, visando facilitar
a visualização dos resultados, embora as conclusões sejam restritas às empresas respondentes. 

4. Resultados

As respostas são apresentadas pelas tabelas abaixo. A letra E seguida de um número representam cada
uma das empresas. As características das empresas estão apresentadas na tabela 1, em anexo 1. 

Os fatores de escolha de fornecedores pelas montadoras foram listados de acordo com a percepção da
empresa fornecedora e é apresentado pela tabela 2, em anexo 2. 

Pode-se analisar fator principal de escolha de fornecedor para as empresas estudadas é a qualidade do
produto e o menor preço. Como os contratos são para o fornecimento de produtos específicos a
customização e variedade de produto não são importantes 

Os resultados da tabela 3 apresentam a auto-avaliação da empresa em relação aos seus principais
concorrentes, em anexo 3. 

De forma geral, as quatro empresas se consideram mais competitivas que seus concorrentes, com exceção
do custo que é um dos fatores mais importantes para as montadoras. Os itens considerados com melhor
posicionamento perante a concorrência são de: desempenho da qualidade do produto, flexibilidade dos
processos e qualidade das entregas.  
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As importâncias relativas dos objetivos de melhorias listados no questionário são apresentadas na tabela 4,
em anexo 4. 

Como os produtos são desenvolvidos a partir da solicitação das montadoras não há pressão de redução do
ciclo de desenvolvimento de novos produtos. A necessidade de que toda a cadeia atenda as prioridades
competitivas das montadoras faz com que a melhoria de fornecedores seja o principal objetivo de melhoria
das empresas pesquisadas, como apresentada pela tabela 4.

5. Considerações Finais

No caso das empresas pesquisadas, pode-se observar a influência da prioridade competitiva das
montadoras alinhada aos objetivos de melhorias de seus fornecedores sobre o fator qualidade. O menor
preço, mesmo sendo fator de escolha de fornecedor, não se alinhou aos principais objetivos de melhoria das
empresas. Os objetivos de melhoria se fundamentam em tempos e qualidade. 

Quanto à posição competitiva das empresas pesquisadas, a dimensão custo foi apontada como aquele de
pior desempenho das empresas pesquisadas, entretanto acima dos concorrentes nas demais dimensões
(qualidade, flexibilidade e desempenho das entregas).  

Neste contexto a analise sobre o alinhamento da vantagem competitiva com as prioridades das empresas
pesquisadas se apresenta sobre as dimensões de qualidade. O menor preço, outro fator apresentado como
escolha de fornecedor, se apresentou com menor relevância aos objetivos das empresas.
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